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RESUMO 

 

O curauá (Ananas erectifolius L. B. Smith) é uma planta fibrosa da família das 
broméliceas cuja fibra pode ser utilizada na indústria automobilística, têxtil, farmacêutica, 
celulose e papel. O trabalho teve objetivo de avaliar o uso da fibra e mucilagem de curauá na 
produção de papel reciclado com a finalidade de produzir embalagens. O papel foi testado 
através das características aparência, textura e resistência no Núcleo de Responsabilidade 
Socioambiental da Embrapa Amazônia Oriental - NURES, localizado em Belém-PA.  Os 
resultados preliminares mostraram que a associação de fibras e mucilagem de curauá com 
sobras e aparas de papel não compromete a aparência e textura do papel reciclado. O 
acréscimo da fibra do curauá na mistura proporcionou uma qualidade superior, no que tange a 
aparência visual, textura e resistência do papel. A polpa produzida nas proporções de 45% de 
fibra, 5% de mucilagem e 50% de sobras e aparas de papel, resultou em um papel reciclado 
com melhor qualidade. O papel reciclado obtido mostrou-se viável técnica e economicamente 
viável para produção de embalagens, porém há necessidade de melhoria do processo de 
produção quanto a um melhor aproveitamento da mucilagem, à medida que este resíduo 
representa uma quantidade expressiva e de baixo custo.  
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INTRODUÇÃO 
 

Apesar das políticas de reflorestamento para atender a demanda de papel e celulose, a 
matéria prima para a fabricação do papel já está se tornando escassa. No entanto, a sociedade 
está atenta a essas mudanças e vem se adequando a nova realidade. 

Dentro dessa ótica e pensando na tríade da sustentabilidade, a empresa Tramontina, a 
Embrapa Amazônia Oriental e a Universidade Federal Rural da Amazônia, no âmbito do 
projeto “Uso e Potencialidades do curauá em plantios florestais”, aprovado em edital da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará, vem desenvolvendo pesquisas para 
produção de embalagens com o uso de fibras e mucilagem de curauá associado ao papel 
reciclado. 

O curauá é uma planta fibrosa da família das broméliceas que pode ser utilizado em 
diferentes tipos de produtos. Sua fibra é um produto altamente absorvente, resistente, macio e 
leve que tem sido utilizada pela indústria automobilística, têxtil, farmacêutica, celulose e 
papel (CORDEIRO et al, 2008). O papel reciclado tem aplicações variadas, desde a produção 
de um cartão postal ou um envelope até a de obras de arte com baixo custo (BUSS, 2001,) 

Estudos têm mostrado que a fibra do curauá pode ser somada a outras fibras como a da 
casca do coco, com a resina da acácia e resina acrílica (MONTEIRO et al, 2006). Uma das 
adaptações possíveis é o uso da fibra vegetal associada a sobras e aparas de papel. Essa 
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tempo médio de 6 horas, para amolecimento. Após esta etapa os três componentes foram 
misturados e triturados em liquificador industrial de potencia média, até atingir uma massa de 
coloração homogênea. Este massa foi utilizada para produção do papel reciclado, utilizando-
se as técnicas de produção artesanal de papel reciclado, com prensagem e secagem manual. 

Inicialmente foram testadas 07 misturas utilizando a fibra, mucilagem e diferentes 
sobras e aparas de papel (Quadro 1), com o mesmo parâmetro de fragmentação, 
amolecimento, trituração e técnicas de produção do papel artesanal reciclado. Nas misturas 
que foram utilizadas as sobras e aparas de papel, foi mantido o percentual mínimo de 50% e o 
máximo de 80% deste material. A fibra e a mucilagem nestas mesmas misturas mantiveram-
se em um período de 5% a 50% destes materiais. 
 
Quadro 1- Percentual de fibra e mucilagem de curauá e tipos de sobras e aparas de papel nas 
diferentes misturas utilizadas para produção do papel reciclado, Belém-PA, 2010. 
Amostra Componentes Tipo de papel  

Fibra 
(%) 

Papel 
(%) 

1 20 80 lista telefônica 
2 20 80 aparas de papel 
3 50 45; 0,5 aparas de papelão; aparas de papel de impressão 

matricial 
4 20 80 aparas de papel de impressão matricial, com 

fibras limpas 
5 50 50 aparas de papelão, fibras inteiras sem quebras 
6 30 60;10 aparas de papelão; aparas de papel de impressão 

matricial, fibras inteiras 
7 20 80 aparas de papelão, fibras limpas 
 
 Posteriormente, como forma de buscar um papel artesanal mais resistente para a 
produção de embalagens, novos testes foram realizados utilizando-se  mistura base  com todos 
os tipos sobras e aparas de papel  com modificações nas concentrações de fibra e mucilagem 
(Quadro 2). Em cada tipo de papel produzido foram realizados testes inicias para a produção 
de embalagens. 
 
                     Quadro 2- Percentual das fibras e papel para produção polpa e papel 
                                      reciclado. Belém-PA, 2010. 

Tipo de Polpa Percentual dos Componentes 
(%) 
Fibra 
 

Mucilagem Papel 

1 0 25 75 
2 25  0 75 
3 0 50 50 
4 50 0 50 
5 5 45 50 

 
Durante o processo de produção de papel reciclado não foram utilizados produtos 

químicos. Também foram levantados os custos de produção de cada mistura, para avaliação 
da viabilidade econômica e seu potencial competitivo. 
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mostrou-se tecnicamente e economicamente viável, porem há necessidade de melhoria do 
processo de produção quanto a um melhor aproveitamento da mucilagem, principalmente por 
representar um resíduo, em quantidade expressiva e de baixo custo.  

Há necessidade da realização de análise do papel reciclado, em laboratório 
especializado, quanto à densidade e resistência, além de avaliação do uso em embalagens 
padrão e testes de prateleiras. O produto, após a aplicação das sugestões e melhorias sugeridas 
pode representar uma inovação tecnológica de forte apelo socioambiental. 
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